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T P  e n d o -m e  em barcado no M é 
x ic o  para hir a Vera C ru z  , em  
co m panh ia  de M .r L .  *  *  *  » este 
C a v alh eiro  me criou hum a grande 
a m iz a d e , e desde logo m e íez seu  
A ju d a n te  , d istin gu m d o-m e m u ito  
entre todos os m ais O ffic iaes. £ m -  
barcam o-nos na F r ó t a , e fazendo- 
nos á  v é la ,  a opp oziçao  dos ven tos 
n os fez considerar perdidos por m u i
to tem po na a ltu ra  da I lh a  d e S .  
D om in gos , a té  q u e a bonançan do
o m á r , nos em golfárnos em o O e- 
c e a n o , e ch egá m o s com  fe lic ida de 
á  a m etade do nosso cam in h o , e 
V iage m . -Ndo m e d etenh o a d es
c re ve r os trabalhos q u e p a decem os 
i^ e ila  , o m eno r de todos fo i c o 
m erm os b o la x a  c h eia  de b u lô r , e 
m ais- dura  , q u e  pedra  , bebendo 
agiram co rru p ta 1, q u e  de m ais a m éis 
estava  ch eia  de bichos» P a d e c i 'o s  
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'costu m ad os trabalhos , e effeitos 
da náuzea , q u e  cau sa  o mar aos 
q u e não e.stao co stum ados a em 
barcarem ; porém  tudo isto a va lia 
ríam os em  nada , se b^rna tu r io s a , 
e repentina b o rra sc a , q u e se le v a n 
tou ao pôr do S o l , não nos t iv e 
ra p osto  a todos em perigo e v i
dente de v ida . N enhum a, esp eran ça  
tính am os j á  de poder sa lvarm n- 
ííos , se o nosso p iloto  , e ex p e ri
m entado n áu tico-, tendo a vista do 
te rra , não m uito d is ta n te , não ti- 
i/esse  end ire itado a p i w  para ei- 
l a , e se apesar da tem pestade nao 
ho uvéra m os tido a fortuna de em - 
hocarm o-nos em hum a bali ia  bas- 
ían tem cn te eom m oila , donde as on
das não tinhao m ais a lte ra ç ã o , a  
.força q u e a q u e resu ltava  da gran 
de "to rm e n ta , q u e se e x p e rim en ta 
va .110 a lto m a r ,. .E xa m in ám o s a 
t e r r a , e ach á m os ser hum paiz in 
teiram ente d esconh ecido . 0  restan
te da F rota  se tinh a sep arado de 
j)ó s , e M .r L . *  *  *  ficou  n p ito  
su rp re h e n d id o , T ^ndo-se encalhad o



em h um a I lh a ,  da qual mio t in ta 

va n otada na C arta  de i\avoga^ao  , 
q u e  tinh a perante os o lh os. M e 
dro -se a a ltura  , e se encontrou  
p ou cos gráo s d istante da derrota cos~ 
tumaria , q u e seg uem  todos os q u e 
u aveg ao  da A m erica  á E u r o p a , e 
isto m esm o he o que cau sav;i m aior 
a dm iração . F ina lm e nte  foi graiid issi- 
m o o nosso c o n te n ta m e n to , q u an - 
do v im os en cam in harem -se para a 
praia  a lgun s hom ens vestid os á  H ss- 
pan-hola, e co nvidar-no s a q u e 'sal- 
i asse m os em t e r ra , para reparar-nos 
das fa d ig a s , q u e tinh am os p a d e ci
do no d ecurso  da nossa v iage m . T o -, 
da a equipagetn  acceitou  com  d e
m o nstrações de grande co n te n ta 
m ento o c o n v ite , e im m ediatam en- 
te nos v im os em  o m ais bello  paiz* 
do m undo.

E r a  h u m a  I l h a ,  q u e  t e ria  t r e 
z e n t a s ,  m i l h a s ,  is t o  h e ,  c e r a  le g u a s .  
d e  c i r c u m f e r e n c i a ,  p o u c o  m a is  o u .  
h u b d o s ., d e  f ig u r a  q u a s i  p e r f e i ta m e n ^
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te redonda , e no centro  d ’ ella se 
p ílevava  hum a cr .ln .ia  <)• r t i da mes* 
m a  fiírura n i r  Ui . m ie a d a  toda 
de c a z a s , donde v n ia o  seu s a flbr- 
íu na do s h a b ita n te s ; e em sua fa lda  
hrotaVtio hum  som m im eio  de^fon
t e s , todas de ayuci s a b o io s is s im a , 
cu jo s  desp e rd íc io s form avao os m ais 
J im p o s , e crista lin os r e g a to s , qu e 
se rp e n tia n d o , e com o brincando por 
en tre os a lvos s e ix in h o s , co nd u - 
zião ao m a r seu  c r is ta lin o , e d e v i
do tributo , A lg u m a s a rvores de ra- 
m oáa , e co rp ulen ta  figura , e nao 
m eno s de s ing ula r  belleza  , faziáo  
hum  a som bra sum m am en te a praz í
ve l , e d eb a ixo  de seus n m o s  se  
sen tia  hum  ar l ig e ir o , e s a u d a v e l , 
q u e d u rava  todo o a n n o , sem pre 
m u ito  te m p e ra d o , desterrando p a r a '  
sem pre os rigores do r igoroso in* 
verno  , e os im m oderados ardores 
do estior R e in a v a  n a q u e le  s itio  hu-. 
m a  perp etu a p r im a ve ra , e hum  con-. 
tin u a d o , e abun d an tíssim o  o u to n o , 
cu ja  m ultidão  de fragran tissim as flo
res , e abun d an tíssim a  có pia  de fru*



T
ctos e x q u is ito s  , co operavão  para 
q u e alli se passasse hum a vida a mais 
f e l i z , e b e m avcn-tu rada, que neste 
m undo se póde a lc an ça r,. C o nte n- 
tissim o iW  L . *  *  *  de husn fies- 
co bfim e nto  tão. p a r^c u la r  , ficou 
m uito  d.ezejoso de saber c o m o , ou 
por q u e m o tivo  tinh ao vindo os H es- 
panlíóes a povoar a qu e lle  d elieio- 
z issim o sitio  ; e tendo-o. v indo v i
sitar hum  v en eráve l a u c ia o , q u e 
parecia ser o Se nh o r p r in c ip a l , e 
donatário  d ’ a qu e lla  I l h a , lhe. su p - 
p iic o u , qu e tive sse  o trabalho (não 
sendo co usa  im p o s s ív e l)  de sa tis 
fazer a sua c u r io s id a d e , fazendo-lh e 
hum a f e l , m iu d a , e s incera  rela- 
çíío de tu do .q ua n to  sa b ia  em q u a n 
to ao esta be le cim e nto  dos H esp a- 

*n h ó e s em a qu e lle  sitio  ignorado das 
N a ç õ e s , e tao a dm irável,

Se nh or ( lh e  t o n m  o ven erá 
v el an.çião ) vou, a sa t is fa z e r -v o s , 
co ntando-vos, CO01 singeleza-, e .p o n 
tualid ad e a origem  do nosso esta-» 
M e c ig ie n t o n e s t a  ilha* E u  so u d e a ^  
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ce ndente de hum  C ap ita o  de Ca** 
ra v e 'a  , que quando C h risto vão  C o - 
]on subia  seg unda vez  da A m eri
ca  á H e sp a n h a , se separou da Ar» 
inada pelo  m o tivo  de ter s id o ac o * 
çad o por hum a furiosa tem pesta
de , e d epo is de ter andado m uito  
tem po p e rd id o , e sem  rum a ce r
to por este s m ares ; e consum idas 
todas as velas , e m ais m assam e , 
a rribou  , com o v ó s , ditosam ente a 
este posto. A  gente da sua eq u i- 
p a g e m , ch eia  de s ê d e , e dem ais d is
so  anciosissim a  de tam arem  repo u
s o ,  d epo is de hum a tão la rg a , co 
m o penosa  navega çã o , sa ltarão  logo 
em  t e r r a , e ven do -se em hum paiz, 
por hum a p a jte  in te iram ente d ese r
t o ,  e por outra tao rico de tudo 
qu an to  póde s e r v i r , nao só para a 
•subsistência do h o m e m , com o tam 
bém  para a su a  m uita  co m m o dida- 
de , e  regalo , determ inou- d esde lo 
go fic a r  a q u i , e fix ar-se  n ella  por 
todo o restante de su a  v ida . Vi- 
nhão na C a rave lla  artiíices de to 
dos os O í f ic io s , com todos os ffis-
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trum entos co rrespondentes ao O f- 
fic io  de cada hum  cm  p a r tic u la r , 
e desta  tórava não nos foi m m  d ií- 
í ic u lto s o , ju n ta n d o -se  os m a te i la c s , 
que abundante nos m in istro u  a i lh n , 
fabricar as c a z a s , e todas as co u- 
sas m a is , que esta is vendo , ao u so , 
e m aneira da E u ro p a . A lg u m a s  m u 
lh e re s»  q u e se lhes tinh a p e im e tt r  
do lic en ça  para se em barcarem  co m  
e l l e s , servirão  para a p ro p a g a ç a o , 
e em  m u ito  pouco  tem po , m e d ia n 
te o pouco e s c r ú p u lo , q u e fazião 
d e se . ju n ta re m  com  e l l a s , c re sce o  
a q p elle  povo de m a n e ira , q u e sp 
veio  a form ar hum a num erosa  C o -  
l o n ia , e certa  esp ec ie  de R é p u b li*  
ca  D e m o c ra tic a , com  suas le is  par
t ic u la re s , gover,nadas( por M a g is tra 
dos in te lige n te s. T o à o s  os fru c íp s 
da terra se depo sita vao  em  huns 
A rm a z ã e s .p ú b lic o s , aot cargo d e c e r -  
tos C om m issario s,, q u e  esta váo  en- 

, c a rre g a d o s , e inc u w h id o s de os d is- 
tribuirem  pelas f a m íl ia s , á p r o p o r 
ção . do qsie nece ssitava  cada hum a 
de' per si para o seu  su s te n to , an* 
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r u a l .  P e lo  que. tocava  ao vestua* 
l io  , (!n[)OZ a P io '  id u ^ ia  , que 
íT sc o b iisse m o s l in h o ,  e câ n h am o , 
n q u e  cu idadosam ente c u lt iv a d o ,
i os prodtiz cm  a b u n Ja n c ia  o q u e 
nos baste paru v estir-n os com d e 
c ê n c ia , posto qu e o tem peram ento 
* te c l i m a  sem pre U m p e ra d o , e 
i^ u a l , nau nos p m m V  u sar para 
nosso abrigo  de al* n>> m ais g ro s
sas , e pezadas. Â  final a d ive r
sidade de c lasses , e jerarq u ias 
< ‘ it ie  nós , nenhum a se recon h e
ce  , porque n enhum  he m ais no- 
í ) r ç ( , ’ e poderoso do q u e o outro 
seu  co n cid a d ã o ’ ; e todos a lte rn ati
vam en te  p a r t ic ip a o , tan io  do «o- 
verno  í 'o m o  da sn jc içd o . ■ D e c in 
co  era c in co  annos se mu dão os 
M a g is t ra d o s , c os em pregos ; de 
n i a n e i r n ,  q u e  o s  q u e  a n t e s  e s t a v à o  
( f e s t in a d o s  a  t r a b a l h a r  n o s  ‘ c a fo p o s ,  
o u  n a s  m a n u f a c i u r a s  , e  m a is  o c -  
í . i p a u K s  in t e t l o r e s  d o  s e r v i ç o , e  
] h i ( í ( s c o r a m u n ^  d a  C o l o n i a  , 
p a s s i )  <i p o is  a c \ e i c i t a i e n i ’ se  n o s  

c a r te s  m e c a w c a s , e f a n -
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to de Ih ib s  , com o dos ou tios & 
extrah em  os q u e são propostos pa
ra o governo , e deste  m odo em  
breve tem po todos p a r tic ip a o , e a 
todos toca  a auth orid a de , e supt 
rioridade do govern o a lte rn atn  im en- 
te. E s ta  som en te se e x e rc ita  no 
q u e he puram ente econ om ico  , po«- 
qu e já m a is  em tem po a lgum  h o u 
ve entre nós pleitos in te rnos , ou 
disputas- frívo las., q u e so m ei,le  sei 
vem  de in q u ieta çã o  , e co nsum o 
de cabedaes , e m uitas v w s  <! 
íom entaçao de d isc ó rd ia s , odios , e 
vinga nç as entre as fa m ilias , o u e 
p ie itao  ; razão porque entre n m  sao 
v edados os d ito s p le it o s ,  p i ^ q n  
não querem os co usa  q u e posva tu r
v a r , nem  alterar nossa \ ida  fe l iz ,  
e q u ie ta .

T o d o s  os nossos estudos se .re
duzem  a instru ir-nos. b e m , em to
das, & qu ^la ;s artes , q u e  são n ece s- 
saria«:,pa.ra a no^sa com m oda s u b s is 
tên cia  v q assim  todos estam o s o b r i
gados >a ser - A l fa ia t e s , Ç a p a te iro s , 
C arpin teiros-, P ad eiro s , 'T e c e lÒ e s ,
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v. L a v r a d o r e s  , e is  h e  p o r q u e  n os 
'V v t n i o s  h t h l i t a r  p a ra  e x e r c i ta r m o s  
n u lo  > O ín c io s  p e r io d ic a m e n t e ,  
o u  p o r  c e r t a  e s p e c ie  d e  t u r n o .  E m  
q m n t >  ; is  n o ssa  m u lh e r e s ,  e s ta s  v i -  
w m  r c i i n d ^ ,  e  g u a r d a d a s  c o m  a 
n iiH  i \ i „ i U n c i a ,  e  e s c r u p u lo s a  c a u -  
} ; ' la .  O s  q u a r to s  q u e  sa o  d e s t in a d o s  
n u  1 1 1 1  m d e  su a  h a b it a ç ã o  , sa o  

s e m p r e  n as c o s t a s  d a s  c a z a s  , e  co m  
\ . > u  u n L a m e n t e  p a ra  a C o lo n ia  ,

1*111'  iitu  ul u d ive rtim en to . A o  
, m d s r 1 e jm itã o  cilas todas em 
huiii sitio  da C o lo n ia , destin ado p e
los M agistra dos para o seu d ive rt i
m ento , e afh ju nta s todas tem  as 
m u s c o n v e r s a ç õ e s , advertind o po* 
i 'j t  . que he proh ibido pelas leis 
aos hom ens co ncorrerem  a este a ju n 
tam ento , e co nversa ção . Em  q u a n 
to á ordem  qu e guardam os nos nos* 
sos m iitr im o fiio s , d e p o ís ^ u e  o po- 
'.o se mu A p l ic o  u de m a n eira :, q u e 
<n, hum  (o n selh o  q'ue ;form árão os 

in sta d o s se ju lgo u  m íoiser já n e s *  
c i . o ,  ciuc as im ilh e rC s : fossem  
eo m m u n s, ho publicou  por unaní-



m idade de votos do m esm o co n se
lh o ,  que antes de as m ulheres co m 
pletarem  os qu inze annos , n en h u 
ma possa pertender m arido , da m e s
m a 'm a n e ira  nenhum  hom em  antes 
de ter co m pletado os v inte e cin 
co annos possa pertender m u lh er. 
II a  hum T r ib u n a l , q u e se in titu 
la o M agistrado dos M a tr im o n io s , 
co m posto  dos hom ens m ais a n c iã o s , 
e m ais sesudos e d iscretos da ilh a  , 
ao qual toca dispor das b o d a s , e 
tam bem  de unir os dois E s p o s o s , 
não só sem  q u e estes para elle 
dem  o seu co nsentim ento  , com o 
tam bem  q u e nenhum  derles tenha 
a m enor n otic ia  , ou co nh ecim ento  
hum  do outro até  q u e estes se  ve- 
ja o  c a z a d o s , tão som ente pela e s 
co lh a  fe ita  pelos m em bros do res- 
p e ita vel M agistra do  dos M a trim o 
n io s. A  r e g r a , por onde este T r ib u 
nal u nicam en te se go v e rn a , he m e
ram ente pela  proporção das id a d e s , 
q u e devem  co rresponder a os dois 
E s p o so s  co ntrah en tes. P o r  e x e m 
p l o : hum a m ulher de dez-aseis an-

13
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n o s , se  deve  cazar com  Iium  ho
m em  de v in te  e c in co  a n n o s ; h u 
m a de dezoito a n n o s , com huin 
hom em  de v in te  e o ito a n n o s ; lui- 
m a de v in te  com  hum  hom em  , q u e 
tenha m ais dez a n n o s , qu e e i l a , 
& c . P oré m  no caso ( poucas vezes 
a c o n te c id o ) de não poder ser ob
servad a  ex a ctam en te  esta  r e g r a , se 
procura  ao m enos q u e possão ju n 
tar-se os E sp o so s com m uito pouca 
d iffe ren ça  nas, idades j á  prescrip- 
t a s , e isto r,e faz com  todo o es- 
c r u p u lo , e in falib ilid ad e . T e m  o 
d ito  tribunal hum  L iv ro  onde são
lan ça dos , e exa ctam en te  notados todos.
os n o m e s , de todos a q u e ll e s , e de 
todas a q u e lla s , q u e podem  e q u e-, 
rein c a z a r -s e , com  hum a notic ia  
p on tual , e. a p o n ta m e n to . de suas 
i d a d e s , para os unirem  a todos co n
form e lhe co rresponde ás su as res
p e ctiv as idades. D e v e is  tam bem  sa 
b e r , S e n h o r, q u e  este T rib u n a l tem  
o m a io r , e m ais esc rup u lo so  c u i
dado em  não a ju n tar em m atrim o- 
n io a  nenhum  q u e tenha a lgu m
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grave  defeito corp oral , e assim  to
dos aqu e lles  d efeitos , q u e a leião 
v iz ive lm e n te  as p e sso a s , são im p e
d im entos urgen tíssim os. P o r  e x e m 
p lo ,  hura c o x o , iium  to lh id o , hum  
c o rc u n d a , hum s u r d o ,  hum  c e g o , 
e hi rt im id ) j ao podem  ab so lu ta 
m ente ca za rem -se , pe las leis proh i- 
b irein  sim iih a nte s m a tr im o n io s , ad
vertind o p o ré m , q u e o m esm o se 
d eve entender a resp eito  das m u
lheres. E m  os n ossos M atr im o n io s 
nunca ja m a is  h o uve m aior so lem - 
n id a d e , nem outra cerem onia  , q u e 
a s e g u in t e , q u e vou  a d izer-vo s. 
Q uando o M agistra do  dos M a trim o 
nios , auth orisado  para ju n ta r  os E s 
posos , tem d eterm inado já  a E s p o 
sa co rrespondente ao E s p o so  pelas 
L e i s , (bem  en ten d ido  q u e te n h a o  a£ 
id ades q u e tenho d i to )  entrega  a, 
E s p o sa  ás m u lh e re s , q u e estao em 
casa  do E s p o so  q u an do estas se 
achao ju n ta s  na su a  co stum ada con^ 
v e rs a ç ã o , estas a levao  á su a  ca sa  v 
e quando- o d estinado E s p o so  á  n o i
te torna a cila  d epo is do seu  tra-
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b a lh ó , a encontra  com  as m a is , e' 
co nh ecendo este , q u e aqu e lla  he 
a m u lh e r , q u e as L e is  lhe deter- 
m in arão  para E sp o sa  , sam  m ais re- 
G iuzito , ou co m prim ento  . a co n 
duz para o seu L eito . D esta  m a
neira  nao tem lug ar entre nós c e r 
tas d e so rd e n s , (que tem os lid o  em  
os poucos livros que nos res-taodos. 
q u e  forao aqui trazidos pelos n os
sos a ntepassadas) os casos m il v e 
zes funestos , q u e co ntinu am ente 
estao  acon tecendo no gran de M u n 
do. A m a n c e b a m e n to s , e adultério» 
entre nós não são c o n h e c id o s ; ze
lo s .  d e so rd e n s , e d om esticas dis- 

n so e s , não tem  lug ar nos seio$ 
da nossas p acificas fa m il ia s , e to-, 
a o  desta  m aneira  v ive m o s com  a  
m aior p a z ,  com  a m ais perfeita  
un ia o  , e com hum a h a rm o n ia , a 
m a is  d igna de ser  inve ja da . C om o 
os m aridos não tratão , nem tem- 
jn in ais  tratado com  outras m u lh e
res , q u e não se ja  m eram ente a q u e l
la  , q u e foi destinada p a ra  sua E s 
p o s a , creem  q u e esta  h e a m ais



l in d a , a  de m aior esp irito  ; am ao-a 
em qu an to  v ive m  com ella  , sem  
<|ue nenhum a outra  entre em p artilh a  
com  o seu  amor.

A ssim  fallou a qu e lle  ancião  , e 
ven eráve l I l l ié o , tendo encantados 
a  M .r L . *  *  * ,  e a todos os q u e  
com  elle ouvim os esta  n arração  pro- 
d ig io s a , nao cessan do de adm irar* 
nos das m aravilh osas co usas q u e 
s c a b a va  de co n ta r-n o s, de m an ei
ra q u e nos não farta vam os de lo u 
var hum  govern o tíío ex trao rd in á 
rio , e delic io so . Parec ia-n o s q u e 
D racon  , S o lon  , L icu rg o  , ou R ó - 
rou lo nao tinh ão institu íd o  L e is  m ais 
bem re g ra d a s , q u e e s ta s , para in 
troduzir hum a certa esp ecie d e b e m - 
a ve ntu ran ça  em seu s p ovos. D e  boa 
vontad e nos teríam os detid o  todos - 
m ais tem po naquella  Ilh a  incom - 
p a r a v e l ; porém  M .r L .  *  *  # depo is 
de ter provido de todo o nece ssá 
rio a  N a o  , qu iz  q u e nos fizesse- - .  
m os á  v e la ,  e prosegu im os a nos- *  
sa v iage m  p a ra líe s p a n h a . P a rt im o s '
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pois com bem  d is s a b o r  dc hum  s i
tio mui d igno da nossa in v e ja , e 
ten do-nos ju n ta do  ao resto da Frota  
ch egá m o s com  fe lic id a d e , e sem  
outro sinistro  a ccid en te á  B a h ia  dc 
C ad iz . D urante a m inha perinanen- 
cia  em H esp an h a  nada m e a c o ir  
te c e o , q u e m ereça  a vossa atte ne áo  » 
ou q u e sa tisfaç a  a vossa  cu rio sida 
d e ,  e me restitu i ao M e x ic o  sem  
q u e em  todo o decurso  da N a ve- 
ga ça o  me a con tecesse co nsa  d igna de 
co ntar-se. E m  q uanto  á R e l ig iã o ,  
q u e seg u ià o  os l lh e o s ( m e tinh a 
esq u e cid o  d izer-vo s)  q u e não lhe 
v im os Tem p los , ou S a c e rd o t e s , 
nem  tào p o u c o  o Ilh é o  nos fallou 
ja m a is  de s im ilh a nte  c la sse de ho
m ens. Por co nse qu e nc ia  m e pareceo 
m u ito  verosim il , q u e em  ouan to  
á  R e lig iã o  co nservark io  som ente as 
m a x im as de seu s antepassados com- 
m un icadas por trad ição  de P ais  a 
F i lh o s ;  e com o entre e lles já m a is  
tinh a h a v id o , q u e e s tiv esse  autho* 
risado com  poderes para ordenar 
S a c e rd o t e s , a a lgun s dos seus ha-
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b i í a n t e s , p e n s o  q u e  o  s e u  c o r a 
ç ã o  s e r ia  o  A l t a r , e  t o d a s  a s  c e 
r i m o n i a s  s e  r e d u z i r i ã o  á  p u r e z a ,  e  
k n o c e n d a  d a  s u a  v i d a .

F  1 M .
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